
–

and Ernesto Laclau’s 



goria, não tem permitido rever o sentido pejorativo que <o povo= parece 

políticas" ou mesmo "primitivas" e <infrapolíticas=.



populismo (LACLAU, 2011a) e a emergência de organizações de uma <nova= 

– –



–
–

Jacques Rancière a noção de que o povo é um efeito da ação política: <pensamos que a 

um conjunto de instituições e de ações= (RANCIÈRE, 2020a).



muito incipiente, a constituir o 8povo9 como potencial ator histórico. 

<elementos=, ou seja, diferenças que não estão previamente vinculadas, as petições, em 
torno de um ponto de referência, denominado por Laclau e Mouffe (2015) de <pontos 



nodais=, que pos

(2005) se dá pela articulação dos <elementos= em torno de um significante <vazio= que 

que o que normalmente chamamos de <povo= não existe. Segundo ele, <o que existe são 

incapacidades=. É recorrente nos textos de Rancière a caracterização da democracia não 

<povo democrático= –
<povo ignorante=, que não possui nenhuma capacidade específica e que as oligarquias 



gerada quando <um povo se apresenta contra o outro= (RANCIÈRE, 2010b, p. 62).

o fato de que elas estão sempre em relação com o apontamento de <incompetências=, 

em relação à distribuição de competências: <[...] isso não significa que todos são 

situações nas quais podemos verificar a igualdades da inteligência.= (RANCIÈRE, 

Rancière afirma que essa tentativa de articulação de sujeitos heterogêneos <nunca 

grevistas que possuem a inteligência política= (RANCIÈRE, 2016a, p. 116).
Segundo Rancière (2016a, p. 117), a busca pela igualdade entre <povos= não 

quando as pessoas <colocam em comum seu desejo de viver uma vida diferente. A 

igualdade, mas alcançam certo tipo de igualdade quando se juntam com as outras.=

a <cena política do comum= da qual todos fazem parte. É 



colocar em relação dando origem a um processo que ele nomeia como <faire 
peuple=, fazer povo, ou seja, a emergência de sujeitos políticos em determinados 

entos, lugares e situações, nas quais eles existem <entre=:

–

utas que <fazem povo= atualmente não são <uma soma de lutas 

dominante= (RANCIÈRE, 2020b, p. 832). 

tecem <as redes de uma solidariedade nos conflitos do presente, que é também a 

hierarquia dos tempos e das capacidades= (RANCIÈRE, 2018b, p. 

então, <dilatar os momentos em uma temporalidade não hierárquica, impregnando

de singularidades= (RANCIÈRE, 2020b, p. 840).



está intimamente ligado à noção de <sem parte=: estes, de 

inscrição" que dão a perceber uma <conta dos que não são contados= para integrar 

suplemento às contas das partes da sociedade, uma figura específica da <conta dos 
não contados= ou da <parte dos sem parte=. Os sem parte <sobram= em uma forma, 

<grupo de interesses ou ideias=, mas surge como o operador de um <dispositivo 
particular de subjetivação e de litígio por meio do qual a política passa a existir= 



estética da política que, segundo Rancière, tem a ver com as formas de <produzir 

práticas que empoderam= (RANCIÈRE, 2010a, p. 54). A esté

O fato é que <os sem parte= 

linguagem, como distinção de um logos. A política desvela o modo como é feita <a 

dor, consentimento ou revolta= (RANCIÈRE, 1995, p. 36).

recusando a máquina explicativa que alimenta na necessidade <de ordenar as coisas, 

de pensamento=. O povo altera <a topografia do perceptível, do pensá

experiência possíveis= (RANCIÈRE, 2020, p. 829).

aparecimento do povo <como fonte sempre renovada de seu próprio movimento= 



dramaturgia e o cartaz com a palavra <Complet=, aproximam a ação de um ato teatral. 

–

fluxos, permitindo a <aparição de um povo distinto daquele que estava incorporado 
na ordem existente das ocupações= (RANCIÈRE, 2016c, p. 68). A barricada faz povo 

poderes e da palavra, das formas de simbolização do poder e de seu exercício: <uma 

qual a política vai, por um certo tempo, se identificar= (RANCIÈRE, 2003, p. 49). A 



<apparaître= possibilitado pela cena. Primeiramente, a montagem da cena se inicia 

da cena dissensual se apoia na montagem de um dispositivo que <regula o estatuto 
dos corpos representados e o tipo de atenção que merecem=. Os arranjos elaborados 

<de narrativas 

mitos perdidos na noite dos tempos= (RANCIÈRE, 2017, p. 132). É da seguinte 



político do <aparecer= (

explicação dos eventos. <A cena é uma forma de interromper a máquina da explicação 
das coisas= (RANCIÈRE, 2018a, p. 17), afirma Rancière, mas questão que para ele se 
apresenta diante de nós agora é <qual tipo de operação vai mudar essa d
visível e do pensável?= (RANCIÈRE, 2019b, p. 50).

dissenso, de excesso e de deslocamento: é o nome de <uma interrupção singular da 

possível= (RANCIÈRE, 1995, p. 26). O 



<sérios= ou paródicos

fundamento <real=, só existindo como condição ativa posta em ato em 

ordem consensual de aparência e produção de enunciados. <A desidentificação não é 

coletiva de construir um novo comum.= (RANCIÈRE, 2016a, p. 120).

com a alteridade quando associa a recusa da identidade imposta e fabrica um <ser 
e= (entre sujeitos, nomes, identidades); quando demonstra um dano diante de 

É importante mencionar que o <dano pelo qual existe a política não é nenhum 

distribuição dos corpos falantes.= (RANCIÈRE, 1995, p. 33). A figura do dano expressa 



No livro <A Razão Populista=, Laclau dialoga com Rancière e aponta suas 

dos <incontáveis= na operação de desestabilização da ordem policial e o modo como a 

fórmulas estereotipadas e quase sem sentido como a <luta de 
classes= (LACLAU, 2011b, p. 309).

em uma eleição legislativa à qual ela não <poderia= se apresentar. 



os vencedores, mas o tempo dos <não vencidos=: um 

explosões= (RANCIÈRE, 2019a, p. 85).

arentemente <natural= das temporalidades é desorganizado por uma racionalidade 
ficcional a partir da qual <se produzem toda uma série de intervalos possíveis com o 



amento temporal desviante= (RANCIÈRE, 2018b, p. 34). O tempo dos não vencidos 

capacidades e interferências no comum. É um tempo <arrancado= do tempo da 

conseguem se adaptar aos ditames do capitalismo global, das capacidades do <bom 
desempenho= no trabalho, daqueles que <não podem se adaptar, aqueles que o tempo de 

valorização; aqueles que não podem se implicar no tempo de flexibilização exigido= 

–
–

capaz de <transformar a sucessão de horas nas quais nada jamais deve acontecer em 
entos.= (RANCIÈRE, 2018b, p. 

que <a emancipação é primeiramente uma reconquista do t
lo.= (RANCIÈRE, 2018b, p. 33). Redispor o tempo e as formas de habitá

emancipação que Rancière nomeia como derivada do <poder do momento que cr
um encadeamento temporal desviante.= (RANCIÈRE, 2018b, p. 36). 



<uma dimensão de fuga, um tipo de verticalidade em relação ao continuum de formas 
suais reunidas e de operações de sentido que estão associadas a elas.= (RANCIÈRE, 

O método igualitário em Rancière vai desorganizar o <grande continuum feito 

reprodução da hierarquia dos tempos e o ponto de um hiato, de uma ruptura= 

cena de dissenso na qual se <faz povo= a partir do entrelaçamento de <outras realidades, 

comunidades de palavras e coisas, formas e significados.= (RANCIÈRE, 2012, p. 99). 

e sensível do olhar. As articulações de singularidades permitem a invenção <de uma 

destruição de um momento por aquele que o sucede.= (RANCIÈRE, 2017, p. 136).



<vazio= que ganha significação a partir das próprias singularidades que surgem na 

rmas de comunidade: <a comunidade policial que tende a 

e suas propriedades.= (RANCIÈRE, 2019a, p.65).

como os <incontados= vão construir sua forma de aparição política, ou seja, como vão 

que falta em Rancière é uma reflexão acerca de <quais são as formas de repr
que a incontabilidade pode assumir= (LACLAU, 2011, p. 306), quais formas de 

que produz <o povo= como 



sensíveis no mundo comum, instalando fissuras no <curso normal da dominação=9 



RANCIÈRE, Jacques. La scène révolutionnaire et l9ouvrier émancipé (1830



 

Ambos declaram que <

.=


